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No cenário da aquicultura atual, várias espécies de peixes apresentam desempenho variável e instável, 

dificultando o escalonamento da produção. A melhoria na nutrição e na alimentação de reprodutores a partir 

do uso de aditivos na dieta tem sido uma alternativa para melhorar o desempenho reprodutivo de peixes. O 

objetivo deste estudo foi avaliar o efeito da suplementação da ração com probiótico Enteroccocus faecium 

sobre o desempenho reprodutivo do acará-bandeira (Pterophyllum scalare). Foram utilizados 17 casais de 

acará-bandeira, distribuídos em três tratamentos: controle (ração suplementada com meio de cultura estéril; 

n=7 casais), T1 (ração suplementada com Enterococcus faecium – 10
6
 UFC/g; n=5 casais) e T2 (ração 

suplementada com E. faecium – 10
8
 UFC/g; n= 5 casais), alimentados durante 90 dias. Após cada desova, os 

ovos foram contados, coletados, pesados e medidos. A suplementação com probiótico na ração aumentou 

significativamente (p<0,05) o número médio de desovas por casal (C: 3,3 ± 1,4; T1: 5,6 ± 2,2; T2: 6,4 ± 1,8), 

e reduziu intervalo entre as desovas (C: 24 ± 6 dias; T1: 19 ± 7 dias; T2: 13 ± 5 dias) bem como o peso do 

ovo (C: 1,03 mg ± 0,07 mg; T1: 0,90 mg ± 0,07 mg; T2: 0,94 mg ± 0,06 mg). A suplementação do probiótico 

Enterococcus faecium na ração melhora o desempenho reprodutivo do acará-bandeira sendo indicada a 

concentração 10
8
 UFC/g de ração. 
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